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Ordem do Dia
Rubem Braga

D IZ um homem que vai > la lar — e então já não 
e o mesmo Pois aqui esta João, o nosso -imigo 
João, que vemos todo dia, com quem discuti
mos hoje, amanhã jantamos, depois ae ama
nhã bebemos, ou oedimos 200 cruzeiros em
prestados, ou enganamos, ou ele tios engana, ou ouvimos 

anedotas, ou nos chateamos — e de repente João diz que 
vai-se embora e eis que é outro João. Ali está a -ua cara, 
a cara que estamos enjoados de ver, a sua cara de sem
pre; mas agora há, entre essa tara e nossos mhos, o 
prestigio azul da futura ausência.

E o presente João desde logo morre; existe agora o 
futuro ausente João. E um outro João, inais leücado 
vagamente falecido, um João que já não é o que é. mas 
o que vai deixar de ser.’ Isso acontece com João. Que 
dizer quando isso acontece com Joana ?

Ah, Joana. Aqui está Joana : olho os seus olhos, 
pego as suas mãos, meus dedos jriucam com seus i.edos. 
Aqui está Joana, calada, intima, a doce Joana, a minha 
Joana. Minha não mais. Joana vai viajar, Joana pa
rada em nossa frente já está, na verdade, viajando, seus 
cabelos sentem docemente a brisa da distancia, sua voz 
dizendo a coisa mais banal parece dar um recado para 
sempte. Já não há mais fatos com Joana: este oeijo não 
é mais um oeijo, é a futura lembrança de um beijo. Es
tamos cheios de uma terrível e meouciente respunsabill 
dade embrulhada em tristeza. E estamos ansiosos. Um 
tango'velho e nalcriado dizia: “ Que te vas? Que te 
vayas bien!” E sem querer, pejo simples fato de que 
Joana vai-se embora, sabendo pie vamos roer as -uores 
saudades de Joana, passamos a querer que Joana se vá 
logo Joana, a desejada, patria de nosso desejo, é -esde 
logo Joana, a indesejável.

E então acontece a tragédia: Joana ou loáo anun
cia que não vai mais, a viagem fracassou, por ,ssc ou 
por aquilo. Olhamos decepcionados 0 falso futuro au
sente; já lhe tínhamos preparado, dentro da alma. o com
petente funeral: e ali está o morto ou a morta. AU está 
Joana viva e costumeira, sem o prestigio :zul, locuple
tada indebitameme de nossas saudades antecipadas. Te
mos que desarrumar a alma toda outra vez, pôr uova- 
mente tudo nos lurares, cobramos a Joào aqueles f0 cru
zeiros que ele ia viajar sem nos pagar e jamais lembra
ríamos, ou tornamos sem eleito o perdão que havíamos 
tacitamente concedido a Joana por não haver teiefonado 
como prometera naquela tarde de sanado.

Pllscoal Carlos Magno despeciiu-se de todo mundo 
na Inglaterra ganhou almoços' e banquetes, foi • om ida- 
do para isso e para aquilo, todo mundo adorava o Pas- 
coal, que saudade vatrlos ter do Pascoal diziam um para 
os outros os lords e as ladies, lá se vai o Pascoai. preci
samos nos despedir do Pascoal, que pena o Pascoai ir 
se embora! Mas a. líiglaterra trancou as portas; não sai 
nem entra ninguém. E Pascoal CaiJos Magno é hoje cer- 
tamente o hopréni 'mais odiado do inundo dipioinatico 
de Londres; & o defunto que ecebeu as lágrimas os te
legramas e/és cartas e, á ultima oora, anunciou que por 
molho do força maior dentqya de falecer. O indesejável 
Pascoal/ Como é chato o Páscoal!
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